
Annuneiog AisignaJiira g»a<|a adimumi»

l.MOOffiO
Por linha.......................................... 20 reis
Repetições............... •........................ 10 «
Communiexdos por linha................ 40 «
Folha avulsa..................................... 40 «
Os snrs. assignantes terào abatimento 
20 por cento uas suas publicações.

de

Sabbado 16 de Outubro
Para Braga, por ' trimestre........... 600 reis 
Para as províncias... ...................... 680 n

Para o Brazil por anrid (moeda forte) 4400 «
Escriptorio da redaceão, RUA NOVA DE 
SOUSA N.° 24, l.» andar.

NEMERO 34

ASSUMPTO LOCAL

Braga, 15 de Outubro

Tudo isto, porem, não poderá, no nosso 
itimilde entender, perpetuar de rim modo 

condigno a trasladação do seminário con
ciliar.

A’s reformas maleriaes on physicas devem 
alliar-se outras d’ordem superior.

E’ necessário melhorar o programma 
da instrucção secundaria, cnm que até ho
je se teem habilitado os indivíduos que se
guem simplesmente a carreira ecclesiaslica.

O padre ê necessário que não ignore com
pletamente as sciencias naturaes, para melhor 
se premunir coatra os sophismas de que 
se valem muitas pessoas.que pretendem ata
car diversas, passagens da biblia, a existên
cia da alma, etc.

Isto pelo qne diz respeito ao bom no
me e credito da classe ecclesiaslica.

Ella póde ser. lambem de grande utilida
de nos campos entre os lavradores ignoran
tes e rotineiros.

Para este fim, e até no intuito do engran
decimento da classe clerical, instrucção dos 
cultivadores e augmenlo da riqueza nacio
nal, deveria o sr. arcebispo obrigar os can
didatos a esta carreiof a esTnTbrT 
cipios d agricultora geral, mst+Utmdo para 
esle fim a competente cadeira.

E não se diga que a profissão agrico- 
cola não é consentânea com a profissão eccle- 
siastica.

D’agricultura disse Cicero—Ommtm rerum 
ex guibus aliquid exquiritur, nihil est agri
cultura melius, nihil uberius, nihil dulcius, 
nihil homine lib ro dignus.

Este apophlhegma foi brilhantemente de
senvolvido pelo sabio cathedraticn da Uni
versidade, dr. Simões de Carvalho, nas se
guintes phrases de um primor e belluza 
inexcediveis;

«A civilisação rural é'jhoje o moto e o 
credo de lodos os homens, jque se empe
nham do coração pela prosperidade e es-

Realisou-se com grande solemnidade a 
abertura do novo seminário arcliiepisco- 
pal.

O exm.- prelado para isso empregou lo
dos os seus esforços e munificências.

A classe ecclesiaslica acudiu, em gran
díssimo numero, ao chamamento do 'snr, 
arcebispo: jamais em Braga se viram tan
tos ecclesiasticos e de terras tão longínquas.

Os seculares não deixaram também de 
concorrer para o maior brilho e esplendor 
d’esla solemnidade.

O digno commandante d’infanteria n/ 8, 
como sempre, não deixou de contribuir pa
ra dar o ultimo realce á festa apresentan
do-se no cortejo com a briosa officiahdade.

Conseguiu pois o exm.- prelado o seu 
fim—conservar na memória dos vindouros e 

-ovnsT^iiãr na historia do arcebispado bra- 
sarense este acontecimento, a transferencia do 
antigo para o novo seminário.

Este não póde dizer-se que satisfaça a to
das as condicções reclamadas pelos precei
tos da hygiene, pelo contrario falta a mui
tos.

Todavia é incomparavelmente superior em 
salubridade e commodos ao antigo.

Ninguém dirá o contrario; e todos são 
d’accordo , que a mudança loi acer
tada não só no interesse dos semina
ristas, como no d’esta cidade, que muito 
póde melhorai não só pelo alargamento do 
Campo de D. Luiz I, como pelo movimen
to que deve produzir-se em um bairro, quasi 
sem vida, alé hoje.

plendor da nossa patria- Os maiores the- 
souros, que Deos nos concedeu, são os 
thesouros da terra; é com esta riqueza que 
havemos de robustecer a nossa indepen
dência e nossa liberdade; é a producção 
do solo, que ha de cicatrizar as feridas 
sanguinolentas, herança dolorosa de guerras 
e revoluções fratricidas; são os fructos dos 
campos, que nus hão de dar força e gran
deza, para nos erguermos novamente cheios 
de vida, e recuperarmos, o nome glorioso 
dos nossos antepassados: é do pacifico chão 
da lavoura, que ha de brotar a riqueza do 
commercio, o movimento da população, a 
vida de todas as industrias, a felicidade e 
engrandecimento da nação.

A profissão agrícola é a mais fecunda, a 
mais deleatavel e a mais digna d’um ho
mem livre; mestra de temperança, de mo
ralidade, de Independência; de justiça e 
egualdade. E’ no campo e na família ru
ral onde começam todos os esplendores da 
civilisação.

A lavoura é a maior glorificação do tra
balho do homem, e o arado o mais bello

primeira alavanca social, o primeiro- 
lio e a primeira raachina do vasto labora- 
lorio terrestre; o lavrador é o primeiro 
operário, e o campo a primeira oflicina.

Livre como o ar que a fecunda; pura co
mo o sol que a ilumina, estável como a 
terra que lue serve de base, a agricultura 
nobilita a alma, fortalece os costumes, e 
dirige o espirito do homem para o Crea- 
dor pelo especlaculo das maravilhas dã 
creação.»

Não deve portanto o clero dedignar-se da 
profissão agrícola. Pelo contrario não lhe 
devem ser extranhos os prmcipaês precei
tos de agronomia.

E quem melhor de que este, póde diffun- 
dir a instrucção agrícola pelos campos ?

Destinando-se a maior parte ao parochia- 
lo, e sendo as fregnezias ruraes em muitos 
maior quantidade, é claro, que a maior nu
mero de padres teem de residir no campo 
onde podem ser uteis pelos seus conheci
mentos agricolos.

Assim como o povo consulta o sacerdote 
sobre as coisas moraes e alé sobre os ne
gócios da família, merecendo-lhe os seus 
conselhos toda a consideração, da mesma 
sorte o consultarão sobre o melhor modo 
da cultura das suas terras, da plantação 
d’arvores, pódas, etc.

E note-se que os primeiros preceitos so
bre agricultura dimanam de Deus, a quem 
os [ladres muitas vezes representam.

Vejamos o que diz o Lecitico
«Seis annos semearás tua terra e seis 

annos podarás tua vinha, e colherás a sua 
novidade :

Porem ao septimo anno haverá sabbado 
de descanço para a terra, um sabbado a® 
Senhor.- não semearás o teu campo nem po
darás a lua vinha.

O que nascer de si mesmo da tua sega, 
não segarás, e as uvas da lua separação 

■+tão—veudimarás.- anno de descanço será pa
ra a terra.

Ma?r-atnjvl^ da terra vos
será por mantimento, a ti, ao teu servo, e 
á tua serva, e ao teu jornaleiro, e ao es
trangeiro, que peregrinam comligo.

E ao teu gado e aos teus animaes que 
estão na terra, toda a sua novidade será por 
mántimenlo.

Também te contarás sete semanas d’an- 
nos, sete vezes sete annos; de maneira que 
os dias das sete semanas d’annos te serão 
49 annos.

O anno quinquagésimo vos será jubileu; 
não । semeareis, nem segareis o que n’elle 
vos nascer de si mesmo, nem n’elle vindi
mareis as uvas das separações.»

FOLHETIM

Um sonho

atem, em mil partes em notas lugúbres pro
longadas, tristes como gemidos de mori
bundo !

Como se fòra um signal, a lua esconde- 
se pressurosa no seio de atra nuvem; o 
vento errompe sibilandò por entre as lou
sas sepulchraes, e, nos ares a agoureira 
coruja rouqueja sua vez medonha, acompa
nhando o bronze, que conta ainda as com
passadas horas !

...dez... onze... doze!—Também ao 
lado, impéllidas por occuita mão, as tampas 
tumulares; uma claridade vaga, sinistra, in
definida, sem foco visível d’onde partisse 
alumia toda a vasta extensão do cemilerio ! 
Ouve se um.estalejar secco como o revol
ver de ossadas no fundo dos sepulcros e de 
cada um d’elles surgem vultos informes — 
sombras com vida—que se movem, se am- 
um, se confundem e multiplicam enchendo 
em breve o espaçoso campo !

Um d’elles sobe as escadas do «cruzei
ro» e impondo silencio a turba que o ro
deia exclama:

«Habitantes da Touguia: soou a hora que 
vos permute fugir um pouco ao pezo da 
funerea campa e volver ao mundo; deter- 
vos pouco que fosse, seria encurtar, cruel- 
mente o limitado espaço que diariamente se 
vos concede, e eu não o quero, Lie Jpoi;, 
.Não olvideis, todavia, que deveis volver 
ás vossas frias moradas antes que se escon
da a ultima eslrella. Parti.»

A esta ordem a multidão desapparece; 
e no vasto recinto devtsam-se apenas duas

Eram onze e meia da noite: estava pró
xima a hora dos fantasmas, das apparições 
e dos medos.

A lua elevava-s? um pouco acima do ho- 
rísonte, e coando seus raios por entre os 
arbustos e cyprestes do cemilerio piojecla- 
va no chão sombra; enormes e movediças, 
semelhando negros espectros.

Ao fundo, plenanente illuminado pelo 
astro, destacava-se cb escuro da parede um 
vulto branco, esguio giganteo qual des
mesurado fantasma—-era o cruzeiro, com 
seus braços protectoes abertos por de so
bre as campas, que Pum lado e d’onlio 
em alinhados renque; se estendem ao lon
go do cemitério»

O silencio que entãi reinava alli era pro
fundo, imponente, letico!—O mocho não 
soltava seus coslumadis «pios» por sobre 
os mortos, nem o venb perpassava triste 
pela folhagem, a gemer saudades.

De repente sôa ao loige a primeira ba
dalada da meia noile; eesse som plangen
te, batendo de quebradt em quebrada,, de 
monte em monte reprtduz-se aqui, alli, 

fôrmas humanas, passeando vagarosas a 
um dos lados, enyoltas em pongos e alve
jantes mantos.

-Ordenei-te. que ficasses—dizia um d’el- 
les—porque não podes ainda aprovepar-le 
d’este beneficio que o nosso regulamento 
nos faculta, Ha apenas algumas horas que 
deixaste o mundo; não estás ainda inScripto 
no livro dos mortos, e é indispensável sa
tisfazer essa formalidade. Em quanto, po
rem. não chega o momento proprio con
versemos um pouco, se te a praz. Em pri
meiro lugar:=Quem és?

—Agora sou uma alma, como tu, que 
venho buscai o descanco do tumulo. No 
século chamaram-me Aff mso Henriques e 
fui o primeiro rei dos portuguezes.

—Como?!=Pois ha já perto de oitocen
tos annos que o teu nome foi riscado do 
rol dos vivos, e ainda agora chegas ? ! Por 
onde tens andado ?

—Por onde tenho andado ?... Oh 1 isso 
levaria muitos annos a contar-to, e tu, se
gundo disseste ha pouco, apenas podes dis
por de algumas hóras. No entanto vou ten
tar satisfazer resumidameute a tua justa cu
riosidade.

Em antes, porem, desejava saber com 
quem fallo.

—Peço-te desculpa da grosseria que in
voluntariamente commelti: já o devia tei 
dito. Eu sou o Tempo, ou. como dizem lá 
pelo mundo, a Morte. Estou encarregado de 
dar o fim aos séculos, ás coisas e aos ho

mens; e de velar pelas almas dos que 
«morrem».

—Gh ! perverso! Então foste tu que d’este 
cabo dos brios dos meus valentes vassallos ? 
Vais pagar-me com a vida o leu horrível e 
nefando crime ?

E o velho monarcha—coriscantes os 
olhos.frementes os lábios—procurava com a 
dextra a espada auzenle.

—Socega. Affonso. A cólera, alem de te 
fazer esquecer qne és urna alma que vem 
pedir-me o abrigo do sepulchro, e que na
da podes contra mim. não te deixa ver 
que, ainda mesmo que podesses, a tua es
pada ia ferir um peito innocente. Não fui 
eu que destrui no coração dos porlugue- 
zes seus brios, oulr’ora tão levantados e eu 
o provarei. Em antes, porem, lenho direi
to a ouvir a lua historia e espero que 
principieis.

—Sou leu hospede, obdeço-le: Nasci, 
como deves saber, em Guimarães. Por 
morte de meu chorado pae—e o rei lim
pava com o manto os lacrimosos olhos— 
vi-me, creança ainda, sobrecarregado com 
o pezo da regencia...

—Desculpa o interromper-te, mas não 
posso deixar de o fazer. Empregaste um ter
mo qne me fiz cócegas no cachaço—sobre- 
Carregado=\)ois a regencia sobrecarrega 
alguém ? !

Eu, quando olho cá da eternidade la pa
ra os reis do mundo, vejo-os bem direitõs, 
gordos e alegres,symplomas pouco em har-
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Era o sysltma de pousios semalqudves, 
em que o descanço da terra, e não colhei
ta dos proluctos de 7 em 7 annos compen
sava os estrumes ainda não uzados, e a fal
ta da póda robustecia a vinha.

Estes preceitos, que hoje, por ser ex
cessiva a população e as terras estarem 
exhaustas, precisando por isso de ser to
dos os annos adubadas, só podem ter 
applicação nas vastas campinas semi-vir- 
gens da America e da África, eram n’a- 
quelles tempos verdadeiras leis da agricul- 

ura mais adiantada.
E dignando-se o Greador instruir os po

vos com mandamentos sobre o cultivo da - 
terras, por que não hão de ser os parochos 
das freguezias ruraes os mestres dos lavra-
dores?

A’ consideração e saber dos snrs. 
lados deixamos a resposta.

pre

A’ reda«f5o «!• «Amigt» <!• Poio»

Ignorantes, insolentes, cobardes, tolos, ca- 
lumniadores e trapalhões, são os redacto- 
res d’esse Amigo da pança.

Ignorantes, porque conceituaram uns ver
sos do sr Cunha Vianna iguaes aos Lusía
das, elogiando aquelle sr. por um modo 
'ão subido, como se fosse o proprio Ga- 
nões, quando taes versos, apesar de pou- 
os conleem crassas tolices, como as apon- 
u o sr. Xavier Guimarães, e outras ainda 
■e estão registadas.

tiu ou 
o ajud 
Em qu 
sempre

Tolos 
ao sr. S 
broncos 
mais per 
provoque

Insolentes, porque foi de lá que lança- 
n mão das injurias, atirando a seguinte 
sr. X. Guimarães:=«Ha sujeitos que se 
soubessem escrever, seriam unicamen- 
leptos em Braga; mas como escrevem 
sguem ser ineptos em Braga, e eni 
», se lá chegarem letras suas.» 
bardes, porque na questão lilteraria e 
oenle particular, travada entre os srs. 
umaraes, e C. Vianna. este sr. consen- 
pediu a um seu collega da redacção. 
asse, e o defendesse n’essa questão, 
anlo que o sr. X. Guimarães, só e 

80, se apresentou na e»lac?da.
- Por fioH nessa coisa que dirigem 
-• Guimarães, vê-se que são uns 
incapazes de entenuerem as coisas 

•ceptivois. Este sr , disse: «Não me

alheias á 
contarei 
quer dize, 
aranhas.} c< 
aquelle sr. 
ções se i 
agredil-o ( 
questão iitt 
collegas, qu 
essas em qi 
se para essi 
vél, leiam» t 
expendeu: <t 
como já o di 
se me entmd

E, tmalmi 
Ihões, porqm 
doestos estran 
lou primeirtm

an». pois, com doestos e coisas 
questão litieraria, por que então 

os factos que souber eic.» Isto
, e somente as inlelligencias ta- 
■mo um tacão o não sabem,que 

só irá para o campo das retalia-
)s redactores do Anúgo vierem 
•om doestos e coisas alheia» á 
eiaria. 0 tal L. B. que diga aos 
e coisas alheias serão essas= 
ie fallou no Caífé Vianna. Mis 
-s rudes, isso não é fjereepti-i 
’ due o sr. X. Guimarães mais 
lesadoro semilhanles questões, 
sse mais de uma vez: vejam 
em.» J 1
mie, calcimmadores e trapa» 

dizem: «Quem veio com 
lio» á questão, quem appe. 
ente para o que lauto pare-

monia com a k 
mo. 0 actual rc 
pio, se o sobre 
regência e da p. 
cuidados que el 
mão teria forças 
te a traz dos e -e 
pelo Bus...

—Se me não”' 
Dior.

Deixa-me coo 
vras que empn 
ria e só a mwe 
fallecido meu 
meus deveis h .

leia que s ignifica o tal ter- 
u e leu su ccessôr porexem- 
carregasye m os cuidados da 
osperidad e do seu remo- 

te aliás le m eui alto grau— 
para cori -er couslantemen- 
ilios e pe.rdizes, por Cintra 

'jinterramp esses farias me-

tinuar e vtirás que as pala- 
?go tem a extensão necessa- 
ssaria. Dizia eu que apenas 
querido pai senti scbce os 

.ombros o pezo da regencia, 
. c ,om a necessidade de reprimir 

« demasiada : ambição de meu .primo de 
'de alargar os meus domínios, 

as terras, que enlão occupa 
'os. Qra Guimarães, njjnha pa- 
_còi te. era ainda uma peque- 
ião havia por lá nem Cartaxos,

contra pezadotC

Hespauha, e 
anexando-lhe 
vam os Mou 
tria e minha 
na villa; s r 
nem Gitilms 
actrizes: e

nem coelhos, nem vinhos, nem
meu coração, portanto, conser

vava-se rut mslo e firme o meu animo para 
levar o cal) >o a herança que meu pae me 
legou ao d iixar o mundo. Abreviando, direi 
que quand o tu—visto seres quem és-—-me 
corlasle os. dias, o meu reino era o mais 
vasto e flcu esce.de da Europa.

Mas tu, que pões termo ás cousas e aos 
homens, nao o pozesie ao auior que havia
aqui—-e o venerando velho levou a mão ao 
peilu—pelos meus fiois e exforçados vassaj. 
los q, em especial, pelo taeus conlerraueos

ce magoal-o agora, foi s. exc.*» As accnsa 
seções vagas, custam pouco, dão pouco 
trabalho, mas não provam nada. Na ques
tão sujeita é preciso que citem esses does
tos dirigidos ao sr. G. Vianna. e digam 
quando foi que o sr. X. Guimarães os es
creveu, para se poder averiguar de qual 
dos dois partiram as injurias.

Os elogios feitos ao sr. Cunha Vianna. 
pela sociedade dos intimos do Amigo, que 
em Braga está arremedando a do elogio 
mutuo, não prestam, como de intuição é.

Qmn quizer saber o que realmente vale 
Literariamente aquelle sr., procurem as 
fustigadellas com que o depenou o fallecido 
Urbano Loureiro, no Diaria da Tarde. Ne-
jam o que d’«se intimo disse A Revista 
da Galicia. Attentem no conceito sentencio- 
so, que do collega muito amado, ha pou
co, fez o sr- João Penha, poeta distinctis- 
simo, e talento subidíssimo. Eil-o:

=Que te parece?
=-Parece-me bem, responde o poeta; mas 

o Cunha Vianna fiz mal desconsiderando 
a-sim esse a quem Ião delicadameute cha
ma sr. alveilar,

—E por que ?
=Porque diz a escriptura: «Respeita o 

medico que le pode ser util !»
Pelos arligos lorpas do Amtgo ão Povo, 

cujos diflèrentes eslylos são conhecidos, é 
nosso parecer, que dos redactores d’esse 
jornal, ainda assim, o que melhor escreve, 
eo que notavelmente se avantaja em inlel- 
ligencia, é o sr. Luz Braga, por isso mes
mo que é um moço sem habilitares o/fi- 
ciaes. Acreditamos ique esse rapaz se ti- 
vesse de fallar uo enterro d'algum cavalhei
ro, teria outra ideia para comparar a vida 
qne não fosse a estafadissima e já bolorenta 
imagem das folhas seccas.

fique, pois, bem entendido, que o sr. 
Luz. é a luz do Amigo do Puro, e os mais 
redactores, os morrões, algumas vezes bem 
fétidos!

U» redactores do Amigo da pança, não 
teem medo, dizem, ao papão. Que ád mra 
sso, quando e»se papão for representado 
oor um indivíduo inoffensivo e sério como 
é o sr- X. Guimarãe»?

Mas quando o papão significar uma mul
tidão de povo, dando vivas, por haver ven
cido uma eleição, embora esse povo ande 
por longes ruas, e guiado por cavalheiros 
distinctissimos, esses valentties fugirão, com 
’ d" a cciiCsa de suas casas, e só socegarão 
d’enlro do quartel du Popylo I

Então o sr. X. Guimarães, irá snsinho. 
de noite, intimar essa mullidão a que dis
perse, missão essa que as próprias aur.to- 
ridades civis se arreceiarão, e se recusarão 
a desempenhar...

E o sr. X. Gui.naraes irá sem os receios 
nem os medos, nem as tremuras dos hos- 
pedes do quartel do Populo, porque elle tem 
a medalha de ;prata do valor militar, e é 
cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da 
loTe e Espada do valor, lealdade e mérito, 
graça que lhe foi concedida, pelo seu deci
dido valor, em occasião de combate.

D i sr. X. Guimarães, não carecemos de 
citai outras nobilíssimas dislincções, que 
possue, por não virem para o caso.' Esse 
sn tem a consciência de que as suas com i- 
cçoes políticas foram sempre desinteressadís
simas. ríunca pediu empregos, nem candi
daturas para si nem para os seus.

—os vimaranenses, e o meu espirito ficou 
por la até agora, e ficaria mais ainda se 
não estivera tão retalhado peias torpezas, 
loucuras e desacertos que de dia a dia vão 
angmentando.

Os meus sm-cessores ao principio e por 
algmis séculos—-pois devo dizer a verdade 
—não deslisaram da senda que deve seguir 
um íei que o sabe ser; e os meus ex vas- 
sallos sem exeepção, mas com especialida
de os meus queridos vimaranenses, eram 
uns verdadeiros heroes.

Tudo corria bem: o povo era feliz, ama
va em extremo os seus reis, que lhe cor
respondiam com egual aífecto; e o reino 
augmentava em prosperidade e riquezas

Um dia porem=fatal d.a 1—reis e povos 
esqueceram se que tinham nas suas bandei
ras estampado o symbolo da egualdade— 
a redemptora Gruz—e o deinohio do orgu- 
ho e da ambição começou a trabalhar- 

lhes a ruma.
Ministros mais amantes de si do que da 

paina desviam os monarchas do recto ca
minho para só os guiarem pelo de seus in
teresses e em Guadalquivir principia depois 
a quasi interrompida esleira das loucuras e 
desatinos

Aos atilicos ambiciosos ajuntam-se 
aidòras: apparecem os Vascuucellos; suc- 

cedem-se-lbe os Mellos; e o meu pobre 
reino, de tombo em lombo vem cahrr na 
mão dos regeneradores f

tr os

E como elle também tem a con«cisnaa de irar que não ha falta d’euphonia no empre- 
que na mu vuda nao existe aclo a^im go do verbo haver no plural, o exemplo= 
de immoralidade, qne praticasse; por tinto Haveriam povos aue isto fizessem ? 
só vilões e sevandijas o poderão abocauhtr.

Ao sr. Cunlia Vianna

povos que isto fizessem ?
Só um surdo é que não avalia a aspe

reza dos ams.
Já apresentamos no nosso numero ante

cedente um exemplo dos casos em que o 
verbo haver deve collocar-se no singular; 
tgora accrescentamos que è quando não h»

V. exc." pediu ao sr. L. B., se abstives- implemento circumstancial de logar real 
da OAnl ir*. r, n rt .. ~ ~ „ J _ .. It «T i »» . . 1 ___ • © .* ---------- iu^ti > ca»

se de continuar a expender estultícias, e oU v"’lual, e na primeira pessoa do plu- 
sem embargo elle não se cohíbiu de expir- presente no modo do indicativo, por 
rar uma bem graúda, dizendo que eu lhe ' ' ’ ................
respondi, alçando a perna.

Enganou-se esse escravedor, e com elle 
todos os seus collegas, que não lhe corri
giram a tolice, A v. exc.*, foi que me dirigi; 
e se alcei a perna, foi para mostrar o bico 
la minha bota, com que fiz sumir os esta- 

dulhos de um miserável isolente.

proiusir um som muitíssimo áspero.
Já vê o tal C. V. que temos ideias pró

prias s a? defendemos.

G.

Occorrencias locaes

Quanto ao erro que julga termos commet- 
tido, no periodo que começa=:Foi o archi- 
vo pitlotesco, etc. etc. não tem resposta: 
entre o Toí e o o medeia ura espaço que 
accusa a não impressão de uma leltra qu» 
é o a.

Maior falta houve na linha 46 da local— 
Boa Grammàica, onde está—unipessoal em 
lugar de pldtal: mas o espertalhão não a 
encontrou, assim como a outras de menos 
importância.

Quando o ptperrela declarar, que tem 
errado sempre r^re ha empregado os ver
bos regulares da primeira conjugação nas 
primeiras pessoas do plural dos presentes

tm grammaHeo <ie .uol.ta«=0 tal e preterilos perfeitos do modo indicativo de- 
to v. nao sabendo responder ao que sobre r,A ’ r
o verbo haver lhe dissemos no numero pas
sado segura-se em duas muletas, muito 
boas na verdade, mas que não obstam a 
que elle trepide e claudique na questão em 
que pretendeu entrar.

* I •, t .. i 1V U Uc*

dararemos nó» tarn^m que erramos em es
crever conhecemos sen acento circumílexo 
no preterílo perfeito òo indicativo.

Olhe .-r. G. V., não somos cegos para 
precisarmos que outro nos conte o que viu. 
lemos prmcipios em que basear as nos
sas asserções. Que o verbo haver deve to
mar-se somente na significação de ter não 
concordamos por bastantes rasões,

Uma bastai a paia os leitores decidirem 
da questão, e digo os leitores, por que o 
i d C. V. nada poderá entender do que va- 
oos dizer.

A lingua portugueza é filha da latina, e 
■i nossa lilleratura não consistiu ao prin
cipio senão na imitação da latina e traduc- 
çaodos principais es riptores latinos.

Estabelecido esle principio,vamos denions- 
I rar como o verbo havèr tem a significação 
li P.XiShr P. nura ucL» ÍS.~ • ... ° v

Theaíro=Está aberta a assignalura pa
ra ires espoclaculos que a companhia do 
Príncipe Rea! do Porto, aqii vem dar na 
próxima semana.
^Eeva á scena as operetas Perichole, a 

Filha da Senhora Angol e 0 Burba Azul.
Faz parte do elenco da companhia a exi

mia cantora Irene Manzoni, que tem sido mui
to applaudida no Porto.

Ires noites explendidas que vamos pas- 
83 r»

Visita—Esteve na quarta feira entre nós, 
o e'm-‘ sr. dr. José .Maria Rodrigues de 

>’çxisiir, e para este fim ahi” v'aíum «eZ d^vii-V^^ depUtad° pelos ArcCS

a... r/t7í’ vulnerem olympi-

Aquelle sunt foi tradusido por muitos_  
Gstem^por outros=hão=e por oulros= 

na etc.
Vê-se pois que o ha, geralmente empre- 

:ado^ corno aclivo transitivo, não é a tra- 
lucção rigorosa do verbo latino sum. o qual 

> un a significação, n’esie e ifuutros mui- 
tos exemplos, de existir, mas um idiotismo, 
eu uma expressão mais euphomca.

Amda vamos mais longe. Para nós o em- 
l-rego do verbo haver, com a significação 
de Íar para substituir o verbo existir não 
passa de umjgallicismo antigo e por isso lo- 
mra io eate admittido. Os fiancezes foram os 
que substituam o verbo sum dos latinos, na 
>igmfieaçao d existir com a phrase il y a des 
hommes, etc. que se traduz á letra, elle (o 
mundo) tem homens: ora como a lingua fran- 
ceza é fitlia também da latina, e muito mais 
antiga do que a portuguexa, segue-se que 
mm todoj o fundamento a nossa asserção.

Gita o tal bizaro rachitico, para mo3-

animo d’algnns «portuguezes» que ainda ha, 
abalar á ruína total do meu espedaçadu 
reino, perdi então toda a esperança!

Oh ! chorei lagrimas de sangue ao ver o 
pobre Portugal nas garras de tão esfaima
dos lobos I

Górei de vergonha e indignação ao ver 
a cobardia com que esses degenerados fi- 
liios escarneciam o venerando velho, outr’ora 
tão respeitado pelas mais poderosas na
ções.

—Dize-me: e que faziam os tens conter
râneos! Então esse punhado de heroes que 
tantas provas deram de valentia e honra 
porque não afogavam com suas mãos essas 
víboras «de generadôras» ? Porque se não 
livn.vam a si, ao reino d’esses algozes que 
o conduziam á morte?

Essa pergunta que me diriges fil-a 
eu a num mesmo; e, com franqueza, jul
guei ter encontrado o dique que susteria 
torrente de tantas infamias e de taulas mi
sérias. Oh I como me enganava !

Julgando encontrar os meus fieis súbdi
tos e meus jqueridos irmãos, dirigi-me a 
buimaraes. °

a

Eli, que apesar de morto já tinha demo
rado a ver se podia, iu»umaudo-mu uo?

Oh! ernvel, bem terrível decepção !
A cidade conheci a eu. Lá estava sem- 

pre bella sempre a me»ma, só alguma coi
sa damiuheada pelo tempo, e mais sujas as 
ina»; mas el es, os valentes d’outr'ora os 
P^tuguezes de coração rqo d’mro e pulso

—Que era feito dVlles ?
—Ou 1 uatu sei cume de vergou ha o di-

Exereicio—0 regimento d’infanteria 8 
teve exercício na quarta feira ás 11 horas 
da manhã, manobrando excefientemeule á 
voz do seu digno commaudanle.

A çgmllga cnm pa_
™«;=Diz o tal G. V. que não tem o Archi- 
to Pittoresco, mas não nos diz que ha mmlas 
pessoas que o possuem e que elle existe 
na Assembleia Bracarense, na Sociedade ue- 
inocraíica, etc., e ahi o podia consultar.

E nao querendo penilencear-se, por ser 
um plagia no, diz-nos que pediu conselhos 
aos mestres e invoca os snrs. Gamillo Gas- 
tello Branco e Silva Tuilio, fingindo ignorar 
que e este ultimo o auctor do artigo do Ar- 
ehtvo 1 ittoresco, a que alludimos.

Qual o motivo por que o tal enfatuado 
e ignorante pitohnha copiando parte do arti
go, nao citou logo o auctor, e só depouda 
denunciado por nos? 1

, ga J Tinham sido substituídos por uma se- 
> raçao nova, quasi todos elles: uma muS- 

dao de loucos orgulhosos, que se emreti- 
> nham a provar uns aos oulros çue descen

diam em linha recla do meu aio Egas Mo- 
mz, que por cá deve estar ha muito.
lou ^‘"^“'^^“PÇãoquete arras- 
MJ U d (J111 l

í>recizava esqueiimento da cam- 
pa para nao sentir relalhar-se mais esle iá 
lao espedaçado coração I

Agora, se te apraz, vamos até a eterni- 
d de: preciso de fallar ao fgas. e alem

.. olha: ja estas camps fechadas, fal
tam apenas as nossas!

—Vamos iá.
uma miím í"?smas *saPPareceram em 
uma nuxcm de fumo nerro, espesso, asfi- 

l’. qiltí lnva'le em im momento todn o 
cemiteno e me envolve e me suíloca Que
ro grilar e não po»so I L

para fugir ac- coido. Lnlrava u sol ademepela ianeliadu 
meu quai tó:-liiiha somado. JanellaU(*

Guimarães 7 de outibro.

Eduardo Gil.

esce.de


E’ que a gralha mais uma vez queria 
enfeitar-se com as pennas de pavão.

Cirande gala—Por ser hoje o anniver- 
sario natalício de sua magestade a Rainha a 
Senhora D. Maria Pia, haverá feriado nas 
repai lições publicas e o serviço da guar
nição será feito de grande uniforme.

Promoção e transferencia—Foi pro
movido a capitão de caçadores 3, o sr. Ber
nardo Correia Mesquita, tenente de infante- 
ria 8, e transferido para esle regimento o 
sr. José Augusto Marques, tenente d’infaa- 
teria 10.

Nomeação—Foi nomeado desembarga
dor da Relação Ecciesiaslica, o sr. dr. João 
Manoel Correia, distincto professor do Se
minário archidiocesano.

Foi peior a emenda que o sone
to—0 tal C. V., querendo harmonisar co- 
«Aecer no futuro imperfeito do conjuntivo 
com fique sabendo no presente do mes
mo m >do, enfeita o presente com um 
desde já e assim enfeita lambem e arre
donda a asneira.

Keg»«esso=Da Povoa do Varzim re
gressaram aíile-houtem os nossos respeita- 
bilissimos amigos os srs. dr. Manoel Joa
quim Penha Fortuna, illustre deputado por 
este circulo e João Penha e suas exc.*’ fa
mílias.

N’esse dia á noite, foi uma commissão e 
direcção do Monte-pio de S. José com uma 
banda de muzica cumprimentar o illustre 
deputado e felecilal-o pelo seu regresso.

Brevemenle será entregue a s. exc.* o 
diploma de socio honorário d’aquella As
sociação. ,

Nomeação—Foi nomeado I.* officia 
dos lelegraphos o sr. José Antonio Rebelio 
da Silva, director do correio d esta ci
dade.

São muitos animaea juntossGo- 
Jlha, camello e lebreu são 3 ammaes de fa
mílias, tribus, generos e especies muilo dif- 
ferenles para poderem comparar-se, não 
obstante serem todos bastante intelligenles. 
0 tal C. V., de certo, contenta-se com set- 
um só indivíduo, o microcephalo bisaro, 
suideo, minhoto ou beirão, rachilico ou de
generado.

Abandonemos os impossíveis.

Notabilidade scientiHea — Tem esta
co n’esta cidade madame Carla Serena, 
rqpreseutante do Cr and Journal de Paris 
mo -congresso anlhropologico que ha pouco 
se realisou em Lisboa, condecorada com a 
medalha d’ouro da Suécia, official da Aca
demia de França, e membro correspondeu • 
le das sociedades de Geographia de Vienua 
e Paris.

Esta hospede illustre, acompanhada do 
profesòsor Pereira Caídas, esteve no Bom Je
sus do Monle, e visitou alguns poulus his- 
ioricos d’esta cidade'

Obito—Pela 1 hora da madrugada de 
quinta feira deu a alma ao Creador, a exm.* 
sr.* D. Angelina Rosa da Silva Braga, vir
tuosa esposa do sr. Antonio Pereira da Sil
va Braga, proprietário do nosso collega o 
Constituinte.

Sentimos o doloroso transe por que aca
ba de passar este respeitável cavalheiro.

Receba sua s.* os nossos seulidos pê
sames.

Trasiadação^Na trasladação do S* 
Sacramento do velho para d nove seminá
rio archidiocesano, comparecerá.'1' perto de 
800 eccle.-iaslicos, das differentes Reo-uezias 
d’este arcebispado.

A guarda d’honra foi feita por uma for
ça e banda de mfanteria 8,

As inaioriM «las jterfiãias—Não toem 
outro nume o procedirpenlo do sr. c mha 
Aiaima, do tal Jose L z e do Amigo 
do Povo. 0 I.- vendo-se subjugado pelo sr. 
ca. não Guimarães, esconde-se e manda o 
2’’ apcdiejat-u, que se presta a esla garo

tada; o 3/, o Amigo do Povo, que devia 
conservar-se neutral n’esta questão, que 
versava meramente sobre méritos liljera- 
rios, e se tornara pessoal pelos 2 polemistas 
assignarem os artigos,acode também á arena, 
para defender o intruso e atacar o sr. capi
tão Guimarães, cavalheiro digno, a lodos 
os respeitos, de consideração gerai.

Comparem o procedimento da Correspon
dência do Nerte com o do Amigo do Povo, 
e verão se não ha fundamento para dizer- 
se, que a melhor recommendação, para os 
chefes do partido regenerador é qualquer 
pretendente ler coragem e despejo para in
sultar as pessoas, que não se acham filiadas 
no grémio legenerador.

D’islo concluímos nós que o tal Luz 
Braga, se um dia subir ao poder o partido 
regenerador, pilhará immediatamenle um 
officio d’escrivão.

cutados José Maria da Fonseca Ta 
mega e sua mulher D. Luiza Este- 
ves Tamega,todos da cidade do Porto, 
a requerimento da dita exequente, 
tem de voltar á praça pela segunda 
vez,pela metade do seu valor,visto não 
ler ti lo laoçamenl > na primeira 
praça,a predtdu de uma morada de ca
sas de dois andares e mais pertençase 
designada pelo n.° 13 13 A —sita na 
rua do Forno, freguezia da Sé d'es- 
ta cidade, de praso foreiro ao reve
rendíssimo cabido da Sé primaz, com 
o foro annual de 3 galinhas, 2()0 
reis em dinheiro, e laudemio de do
ze e meio por cento, que tinha si
do avaliado no liquido valor de reis 
509$320, e voltam á praca pela se
gunda vez e por metade do seu 
valor de reis de 254$660; para cu- 
j > caso se passaram edilaes, e são 
citados todos os credores incertos 
que se julgarem com direito á dita 
morada de casas, ou ao seu produ- 
clo, para assistirem á arrematação 
e xos mais lermos de execução, sob 
pena de revelia.

Braga 7 de Outubro de 1880. 
O Escrivão

Antonio José Gonçalves.
Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio f!77)

Theatro de S. Geraldo
Terça feira 19 de outubro

COMPANHIA DO PRÍNCIPE REAL DO 
PORTO

A opereta em 3 aclos e 4 quadros, letra de 
Haleoye Meiihac, muzica de Charles Lecocq. 

A Filha da Senhora Angot 
A’s 8 horas da noite

Faria Guimarães
RUA DE S. MARCOS N.° 4

Continua a vender no seu acredi
tado estabelecimento, vernizes, tin
tas e oleo, para pinturas de casas, 
cimento romano, e mais objectos 
preprios do seu estabeleci nento, 
sendo estes da melhor qualidade, e 
seus preços os mxis resumidos, (178)

Apre«entação=Foi apresentado na 
egreja de S. Tb >mé d’Agrião, o revd.’ 
Manoel da Silva Machado.

Approvação=Foram approvados os 
regulamentos e a lei sobre a inslrucção se
cundaria.

Nova estação «lo correio=Em Sou- 
zefTunis] foi estabelecida desde o 1.- do 
corrente uma estação do Correio de Jtalia, 
para onde.por intermédio d’este paiz, po
dem ser permutadas correspondência de 
Portugal.

Kepllca—Fique sabendo o remendão 
do Amigo do Povo, escravo vil dos seus 
amos, que ao (veterinário, d’esle dislricto 
devem mais favores os regeneradores d’es- 
la terra do que esle lhes deve

Ao sr. conde de Margarida, ao sr. cone- 
go Figueired > e outros cavalheiros que ho
je não são regeneradores, deve o veteriná
rio o juslo deferimento ao pedido que fez 
d’uma gratificação de 150.000 rs. por uma só 
vez e por serviços prestados durante 9 
annos.

Ao sr. Jeronymo Pimentel deve 'a remu
neração de 137 reisdiarios para fiscahsar o 
matadouro I

Attenção

Leia-se nos annuncios—o dasjbombas Mo
rei e Broqnel, de Paris.

COMMCNI0ÃDOS ”

Arrematação
O concelho administrativo do re

gimento d’infanleria n/ 8 faz publi
co que, nodia 28 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, na salla 
das suas sessões, tem de proceder á 
arrematação da solhe bezerro para 
manufactura de butins das praças 
do dilo regimento.

Quarteiem Braga 13 d’Outubro 
de 1880.

0 secretario do conselho 
Bernardo Osorio

Tenente dhofanleria 8. [179]

Chamamos a attenção da publico para a 
declaração abaixo publicada.

Declaração
Francisco Martins do Rosário, na 

lurai de Almancil, faz por este meio 
sciente ao sr. Joaquim de Mendonça 
Magrinho, o quanto se acha penho
rado pelo milagre que acaba de fazer, 
curando-o da terrível doença da 
morpheia, que ha dois annos o de
finhava, e a que nenhum dos facul
tativos que consultei me souberam 
dar cura.

Faro, 1 de março de 188Q. (139)

Quem quizer esclarecimentos, pô
de dirigir-se ao sr. Antonio Augus 
to Almeida, largo dos Penedos 17 
—-Braga.

Mamiosi
Arrematação

Pelojuizo de direito d’esta comar
ca da cidade de Braga, cartorio do 
escrivão Gonçalves, no dia 17 do 
corrente mez dbmtubro, por 10 ho- 
jas da manhã, á porta do tribunal de 
justiça d’esta comarca sito no largo 
de Santo A^ô.^inho, d’esla mesma 
cidade, em cun.p'isento da depre- 
cada expedida do jmzu de direito da 
segunda vara da cidade do Porto, a 
requerimento da exeqiieute D, J^;|- 
ria Angelina Es leves, contra os exe-'

LARGO DE NOSSA S.A MWC1 F 4 E 5
BRAGA

Completo sortimento de 
chã preto e verde dos se
guintes preços:

Chã preto de 960,1:200, 
1:300,1400 e 1:600 reis.

Dito verde de 800, 960, 
1:150,1:200 e l:400reis.

Para mais limpeza e a- 
ceio vende-se em bonitas 
caixas de cartonagem sem

que por isso augmente o 
seu preço. (176)

Venda de propriedade

NO BOM JESUS DO MONTE

Vende-se a linda propriedade da 
Companhia Carris de Ferro de Bra
ga, junto ao arco das primeiras ca- 
pellas do Bom Jesus do Monle. 
Compõe-se de casas e terras lavra
dias, tudo circuitado sobre si, com 
umas ricas nascentes d’agoa.

Defronta com a linha dos Ame
ricanos e com o Elevador, e está na 
melhor posição possível para lucra
tivo restaurante, offerecendo magní
ficos retiros.

Quem pertender dirija-se ao es- 
criplorio da Companhia Carris de 
Ferro de Braga. (160)

FILIAL DO LOUVRE
Rua de Carreiros

FOZ DO DOURO
Recebe hospedes todo o 

anno, para os quaes tem 
bons aposentos, tendo 
compartimentos e s p e- 
ciaes para familias.

Preços 1:000 e 1:300 
reis diários. (172)

Pannos crus nacionaes li
sos e sarjados

Deposito da fabrica de 
fiação a vapor em Salguei
ros.

Vendas por junto.
LARGO DE NOSSA SENHORA ABRANCÁ

N.. 4 e 5=BRAGA. f!75)

Aos frequentadores do 
bom CHA’

Na livraria Ghardron—Braga, ven
de-se magníficos chás das qualida
des seguintes :

Japão fino I a 5Q0 gr. l:7Q0
« « 2.* « « l:G(>0

Aljôfar « « r:5()()
Imperial « « 1:300
Preto l.a « « l;ooo
Quem não acreditar na veracida

de d’este annuncio, faça a esperien- 
cia que ha a certeza de voltar por 
mais.

(159) José Augusto Correia.

A commissão central organisada para a 
regríiiação dosarlistasá Virgem do Mon 

le Sameiro, tendo resolvido offertar conjun- 
tamenle uma cruz de praia, pede respeito
samente a todas as pessoas habilitadas, - 
darem un risco para a mesma cruzjda 
mais pede para que o risco seja remeti o 
em carta fechada, alé ao d.a 10 d’ouiubro 
ao snr. presidente, Aulouio José Fernandes 
na rua de S. Viclur.

O secretario

(170) Antonio Luiz Rodrigues-

Quem perdeu uma porção de estampilhas 
do correio queira dirijir-se ao esubelecimeti- 
to do sr. Guimarães barbei, u, da rua up 
Souto.



Confeitos, Elixir e Xarope

Laureado do Instituto de Prança.
os numerosos estudos feitos pelos s ibiosmaisAistlnguidos de nossa época teem provado 

oue as oreparações de ferro do O1 Rabueau : âo su: erior s a tocos os outros erru 
airosos ns casos de ; Ci toros, AmUt. Cores palidas, PewJas menstrm.es e.rog-rada>, 
UebMMt' Esgotamento. Convalescença, Froqueta das Creanças e as enlerni dadus ç,;u 
sadas pelo Empobrecimento e a Alteração do Sangue em ccnsequcnçia de lauigas, v. guias 
e excessos de toda classe. ’ .

OS CONFEIT- S CE FERRO RJEUTEAU não ennegreceni os dentes esoo digeridos pelos 
e: tomago mais debeis, sem pi oduzir c, nstipação de ventre: toma-se 2 coníeitos pela manha 
e 2 a noite com a comida.

o ELIXIR DE FERRO RABUTEAU, recommcndado as pe scas cujas funções dlgest.vas 
precisam ser restabelecidas : 1 copo de licor pela manhã e outro a noite depois da comida.

XAROPE DE FERRO RABUTEAU, especiâimente destinado as Crianças.
0 tratamento ferruginoso pelos Cosf nos Rabuteau é muito economico.

UMA NOTA DETALH. DA ACOMPANHA CADA FRASCO
O Ferro Rabuteau cha-se em c asa dos Droguista- e Phamiaceulícos, mas é preciso 

desconfiar d s imitações e exigir so recaJafr sco, como garanua, a Marca da Fabrica 
idepodl d ) levando a firma op CL;N e C* e a Medalha ro PR- O MON YO'1.

COMPANHIA NACIONAL EMBARAÇOS 
EM XABREGAS ' \.

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da sua fabrica que, 
para não poder ser illudido com os de outras, resolveu mudar os. desenhos e 
legendas dos invólucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé cujos in
vólucros lerão n’uma face o nome da Companhia com as armas r^es,nroutra o 
desenha do edifício da sua fabrica, na terceira o fac-simile da assignatura do seu an 
ligo mestre de rapé J. Joannis e na quarta as medalhas que tem conquistado em 
todas as exposições a que tem concorrido, e fmalmeule n’um dos topos o monograma 
das letras C. N. T. X' e no outro a designação da. qualidade do rapé e seu res- 
pectivo peso; isto nos volumes de 500 e 250 gr ammas e nos volumes de 100, 
50 e 25 grammas uma cinta com o desenho da fabrica e a referida assignatura 
J. Joannis.

Mais previne que continuará a fornecer este artigo nos mesmos volumes d» 
100Ô. de 500. de 250, de 100, 50 e de 2õ grammas, e ainda u’uutn» de me
nos peso, posto não aconselhar aos seus agentes a requisição d’esles, porque julga 
não estar simiíhanle fabrico nem no interesse do estanqueiro, nem nu do consumidor. t

COMPANHIA DOS VENDEDOOES Lisboa, 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de PubPcidade no Porto.) (35)DE

Regalia cio povo
Em carteiras, preço 10 reis

Recommenda-se pela boa qualidade dos 
tabacos, alem de conter mais tabaco que 
o de um charuto para picar, tem addicio- 
nadas ainda as mortalhas precisas para fa
zer os cigarros.

Tabac» (tirado inglez
Estes pacotes são dispostos deforma que 

contem as mortalhas para fazer 30 cigar
ros, sendo a qualidade dos tabacos empre
gados da folha mais escolhida.

Cliaruloa Camões
A boa acceitação que o publico lhes tem 

dispensado é a mais segura garantia que 
podemos dar da sua boa qualidade.

Este charuto é superior aos Rosiía» e 
outros, importados do estrangeiro, tanto 
pela boa qualidade do tabaco como pelas con
dições especiaes que reune, sendo aromá
tico e deixando gosto agradavel ao paladar.

Cigarros Camões

Feitos segundo o processo seguida em 
Oran e da melhor picadura havana.

Media Regalia

Charuto para 25 reis, reunindo condições 
especiaes.

Cigarros eapa <ie Fabaco

Recpmmendam-se hygienica mente pela 
abolição do papel.

Rapé

Recommenda-se pela sua boa qualidade 
e pelo esmero com que è preparado, apre
sentando este producto quando lhe é pedi
do em botes dispostos de tal forma qua 
servem de caixas, evitando assim a perda 

। de rapé que geralmpnte se origina ao pas- 
■sar para as caixas.
1 (151)

CAPSU.L,AS 2T. COKfFKÃTOS 
de Bromureto de Cámphofà

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. —- PREM.IÓ MtyNTYON
As cápsulas e os confeitos do b' Clin empregam-se com o melhor,exilo nas Enfermi

dades nervosas e do Cérebro, nas Affeccões do coração e das Vias ‘respiratórias e nos casos 
seguintes : Asthma, Insomnia, Tosse nervosa, Spdsmos, Palpitações. Coqueluche, Epilepsia, 
Histeria, Convulsões, Virtigens, Atordoamentos, Hallucinações Enxaquecas, Enfermidades 
da tíexiga e das Vias urinarias e para calmar toda a classe de excitações.

Deve-se descon fi ar s as imitações e exigir, como garantia, sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (depositacaj levando afirma de CLIN e C‘ e a Medalha do PRÉMIO MONTYON.

HOTEL NOVO LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (CordoariaJ N/ 65

Esquina da viella do Assis)

A’ venda em todas as tabacarias.

.1. iRORÊT A BISOOUET
CONSTRUCTORE8 COM PRIVILEGIO

Fabrica e esçriptorio, Í2L rue Oberkampf. PABIZ 
Cinco prémios nos quaes quatro medalhas de prata

Exposição de 1818
Nova bomba de regamento e p ra vinhos realisandoaperfoiçoa- 

' mentos que o tornam muiiq su erior a outras syst.emas similhantesj 
a bomba mais eommoda oara os empregos para os quaes está desti 
nada—O CATALOGO MANDA-SE FRANCO. (157)

COLLEGIO
DA

PARA

Meninas internas, semi-internas e externas

CAMPO NOVO N - 23

Alumnas approvadas n’este anno de 1880 
Lyceu Nacional de Braga

no

Instrucção primaria

Adilia Adetina da Silva....
Julia Dias Peixoto...............
Idalina Ferreira Machado.. 
Benilde Rosalina Gonçalves

Ristincia
15 valores

15 valores
14 valores

Abertura no <3ia 1." <l’Outubro

Mandar pedii programmas ao referido Collegio.

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PREMIQ MOETYÒN.

«vts™ápsulas Mathey-Caylus, com capa delgada de glúten, nunca caucam o estômago e 
pe os Profe8,sores da l-'acul lade de Medicina e pêlos Médicos dos 

}arln 'A1!.1 '7irar ropWameute os fluxos antigos ou recentes, a (ionorrhea, a 
genltwrinar o ? ^to, o Catarrho e as Enfermidades da Bexiga, c dos Orgàos

liemos. toma SE DE 9 A 12 CÁPSULAS POK DIA.
Uma nota detalhada acompanha cada frasco.

o Ph IWatbey-O-ylus acham-se em c isa dos principaes Droguistas
cada frasco %Pl^--80 'jesconuar das imitações e exigir, como garantia, sobre
do PREMÍÒ ‘VnNTYON Faí’llca (úeúos.l.ada) levando a lirma de CLIN e c* e a Me salha

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo ho- 
lel proporciona ás pessoas que se dignarem ITequenlal-o as melhores 
ommodidades e excellente serviço.
JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE

Como restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escolhida re
feição, servida boa lista a qualquer hora. (153)

SEM COMPETÊNCIA

ALGODOES
Pereira, Aguiar A C.a, tem o deposito da 

rabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pulo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li
do tanto consumo que é impossível cum
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi
dores lhe darãoa sua preferencia. [18;

RUA DO SOUTO
Joaquim Leal mudou o seu estabe

lecimento para esta caza do sr. Pa-
dre Aguiar. (162}

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

(158)

ARMAZÉM LE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua «lo Souto n.o 45—Braga.

N este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza,

a

a

«
«
« 
«
«
«

« 
Lagrima...............  
Branco de meza.. 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

(sem garrafa) 
« «

« velho
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão........................................  
Alvaralhão.............. ...................
Velho de 1854............. 
a retalho para n eza a 60 e

quartilho tinto, e branco 120.

«A

150 
190 
200 
210 
270 
300 
360 
400 
50C| 
700 
560 
600

80,

.

Responde-se e garame-sea pureza 
quaidade de todos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-p ex-

e boa

prlimentar por meio de qualquer processo
c Dy mico. (13)

Vende papeis pinta
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver
nizes para pinturas de ca
sas, tudo de boa qualida 
de,e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano
para vedar aguas gesso
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. 

(8)

«iXAái W 
ô 
Bi

O

habilitado na forma <?a Bei,

IMPRENSA C0MMERC1AL

2i—Rua A7ôva de Sous^— 24

menstrm.es

